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Por que estudar impairment?
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Por que estudar impairment?
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Balanço

ATIVO

O valor desse ativo
é recuperável?



Relatórios Auditoria
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Relatórios Auditoria

• Correios
• Redução ao valor recuperável – não aplicou o teste, ativos superavaliados? 

Imobilizado de quase 5 bi !!

• Alcoa Alumínio S.A.
• Ressalva devido à ausência do teste de recuperabilidade para a unidade de 

São Luís do Maranhão

• Fertilizantes Hering
• Ativo não passou pelo teste de impairment
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Definições
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Definições

•Valor Recuperável - MAIOR valor entre:
•Valor em Uso: valor presente dos fluxos de caixa futuros 

estimados, resultante do uso do ativo...

•Valor Líquido de Venda: Valor de venda menos as 
despesas estimadas de venda
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$1.000

1

$1.000

2

$1.000

3

$1.000

4

$3.000

0

Valor de Mercado R$ 2.000

(-) Despesa de Venda R$ 500

(=) Valor Líquido de Venda R$ 1.500



Definições

•Valor Contábil: Valor líquido conforme registrado no 
Balanço Patrimonial

•Perda por Impairment: Quando o valor contábil é maior 
que o valor recuperável
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Imobilizado Bruto R$ 5.000

(-) Depreciação Acumulada R$ 4.000

(=) Imobilizado Líquido R$ 1.000



UNIDADE GERADORA CAIXA

Menor grupo identificável de ativos

Que gera entradas de caixa

Em grande parte 
independentes das 
entradas de caixa

Outros
ativos

Grupos
de ativos



Exemplo 1 - Eternit
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Exemplo 2 - JSL
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Exemplo 3 - GOL

15



Exemplo 4 - AMBEV
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67. O valor recuperável de um ativo individual 
não pode ser determinado se: 

• (a) o valor em uso do ativo não puder ser estimado como sendo 
próximo de seu valor justo líquido de despesas de venda (por 
exemplo, quando os fluxos de caixa futuros advindos do uso contínuo 
do ativo não puderem ser estimados como sendo insignificantes); e 
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67. O valor recuperável de um ativo individual 
não pode ser determinado se: 

• (b) o ativo não gerar entradas de caixa que são em grande parte 
independentes daquelas provenientes de outros ativos. 
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IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE 
GERADORA DE CAIXA

Valor em uso

significativo e

>

valor líquido

de venda

Valor recuperável de um ativo não pode 

ser determinado individualmente se

Estrada de ferro 

de mineradora

Ativo gerar entradas de caixa

que não são em grande parte

independentes daquelas 

provenientes de outros ativos

Linhas de ônibus em um município 

que não podem ser eliminadas

Valor recuperável pode ser determinado somente para a

unidade geradora de caixa

E



Valor em Uso
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Devem estar refletidos no cálculo

Estimativa 

dos fluxos 

de caixa 

futuros

Expectativas

sobre possíveis

variações nos

montantes ou

períodos dos FC

Valor do

dinheiro

no tempo

Preço

decorrente

da incerteza

inerente ao

ativo

Outros fatores

que 

participantes

do mercado 

iriam

considerar

Ajustes nos FC

ou taxa de desconto



Valor em Uso

•Projeção de fluxo futuro: período máximo de 5 anos, 
a menos que se justifique, fundamentadamente, um 
período mais longo

•Analisar com razoabilidade as premissas para 
definição das taxas

•Basear-se em orçamento e previsões financeiras

•Projeções de entrada e de saída
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REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS: 
UMA ANÁLISE COMPARATIVA DAS EMPRESAS 
DO NOVO MERCADO SOB AS EXIGÊNCIAS DO 
CPC 01
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Fonte: RIC - Revista de Informação Contábil - ISSN 1982-3967 - Vol. 12, no1, p. 36-51, Jan-Mar/2018. 



Projeção de fluxo futuro

• JSL, p. 107

• O valor terminal dos fluxos de caixa, considerado após dezembro de 
2026, foi calculado com base na perpetuidade do fluxo de caixa, 
considerando premissa de continuidade das operações por prazo 
indeterminado (perpetuidade) considerando um crescimento 
equivalente à inflação de longo prazo;
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Teste de impairment e seu 
tratamento contábil
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(A) Valor 
recuperável

(B) Valor 
Contábil

Valor em uso

Preço líquido 
de venda

Dos 
dois o 
maior

Comparar

Se A > B, parar teste

Se B > A, Lançar perda 
por impairment

Lançamento:
D: perda por impairment
C: perdas estimadas por 

redução ao valor recuperável*

*redutora do ativo imobilizado



Identificação de Desvalorização
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Fontes externas de informação

Valor do ativo
diminuiu 

significativamente

Mais do que
seria de se

esperar

Uso normal

Ambiente tecnológico
de mercado, econômico

ou legal

Mudanças
significativas
com efeito

adverso
presente ou

futuro

Taxas de 
Juros

mercado
ou outras

taxas

Valor
contábil PL

>
Valor das
ações no
mercado

Passagem
do tempo



Fontes internas de informação

Evidência
disponível

obsolescência
dano físico

Mudanças
significativas
com efeito

adverso
presente ou

futuro

Ativo
inativo Planos

descontinuidade
ou reestruturação

Vida útil de
indefinida
para finita

Evidência
disponível
relatório
interno

Desempenho
econômico

ativo é ou será
pior que o
esperado



Caso Azul

Identificação de desvalorização: fonte interna 

ou externa?
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Azul – DFP 2021
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Fato Relevante Janeiro | 2020
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Impairment na Vale
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https://bdm.unb.br/bitstream/10483/28859/1/2020_CarlosAlbertoDuart
eMagalhaesJunior_tcc%20%281%29.pdf

https://bdm.unb.br/bitstream/10483/28859/1/2020_CarlosAlbertoDuarteMagalhaesJunior_tcc (1).pdf


DRE 2019
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CPC 01

• 9. A entidade deve avaliar ao fim de cada período de reporte, se há 
alguma indicação de que um ativo possa ter sofrido desvalorização. 
....

• 10. ... a entidade deve:

• (a) testar, no mínimo anualmente, a redução ao valor recuperável de 
um ativo intangível com vida útil indefinida

• (b) testar, anualmente, ... (goodwill)
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E no caso de ágio?
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Contraprestação 
transferida em troca do 
controle da adquirida = 

$1.100
Valor justo dos ativos 

líquidos identificáveis = 
60% de $1.500 ou $900

Goodwill = $200

Combinação de negócios
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Goodwill = $200

UGC 1

UGC 2

UGC n



Desvalorização em uma unidade geradora de 
caixa 

• A perda por desvalorização deve ser alocada para reduzir o valor 
contábil dos ativos da unidade (grupo de unidades) na seguinte 
ordem: 

• (a) primeiramente, para reduzir o valor contábil de qualquer ágio 
por expectativa de rentabilidade futura (goodwill) alocado à 
unidade geradora de caixa 

• (b) a seguir, aos outros ativos da unidade (grupo de unidades) 
proporcionalmente ao valor contábil de cada ativo da unidade (grupo 
de unidades) 
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UGCx – Desvalorização

No teste de Impairment identificou:

Vamos supor que a empresa tenha 4 ativos de valores iguais....
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Valor Recuperável = R$ 70

Teste na Unidade Geradora de Caixa
Valor Contábil 100
(-) Valor Recuperável (70)
(=) Perda 30



UGCx – Desvalorização

41

Perda= R$ 30
Ágio = R$ 20

Ativo 1 Ativo 2 Ativo 3

i 25 2,5 1 i 25 2,5 1 i 25 2,5 1

22,5 22,5 22,5

Ativo 4 Ágio
Perda com 

Desvalorização

i 25 2,5 1 i 20 20 1 1 30
22,5 0



UGCx – Desvalorização (item 105)

• CONTUDO...

•Ao alocar a perda por desvalorização a entidade não deve 

reduzir o valor contábil de um ativo abaixo do valor mais 

alto na comparação entre:

seu valor líquido de alienação;

seu valor em uso; 

zero.

•OBS: o valor remanescente da perda deve ser alocado aos 

demais ativo, proporcionalmente.
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Se estes 
puderem ser 
estimados!



UGCx – Desvalorização

•Nesse caso, ele não pode receber a redução total de 
R$ 2,5 e ficar com saldo de R$ 22,5.
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Valor Recuperável do Ativo 1 = R$ 24

Ativo 1 Ativo 2 Ativo 3
i 25 1 1 i 25 3 1 i 25 3 1

24 22 22

Ativo 4 Ágio Perda com Desv.

i 25 3 1 i 20 20 1 1 30

22 0



Reversão da perda
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Reversão da perda

• 114. Uma perda por desvalorização reconhecida em períodos 
anteriores para um ativo, exceto o ágio por expectativa de 
rentabilidade futura (goodwill), deve ser revertida se, e somente se, 
tiver havido mudança nas estimativas utilizadas para determinar o 
valor recuperável do ativo desde a última perda por desvalorização 
que foi reconhecida [...] Esse aumento ocorre pela reversão da perda 
por desvalorização. 

45



Taxa de desconto
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Taxa antes dos tributos

Reflita as avaliações atuais do mercado

Do valor da

moeda no

tempo E

Dos riscos 

específicos 

do ativo

Para os quais as futuras estimativas de fluxos de 

caixa não foram ajustadas

Retorno que os investidores exigiriam se tivessem

que escolher um investimento que gerasse fluxos

de caixa em montantes, tempo e perfil de risco 

equivalentes

Itens 55 a 57
A15 a A21 - CPC 01



Dúvidas? Enviar email
rlms@fearp.usp.br

Obrigado!
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